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Olha
�

um Mestre qué desce de Castela,
Portuguêstie ilação, como conquieta
A terra dos Algarves ...•..

NA HISTORIA dePortugal, Camões e os
Lusiadas representam, incontestavelmen

te, a origem da consciencia nacional, a fon
te donde brotou, qual manacíal inestingui
vel, a noção da existencia-duma Nação Por
tuguesa. Com o aparecimento dos Lusiadas,
historia em Verso das aventuras do povo
português, aparecia também a noção da su

perioridade da Patria sobre a raça.
No entanto aproximava-se 1580, apro

ximavam-se os 60 anos de ocaso da inde
pendencia de Portugal. Os Lusiadas conti
nuavam a ser conhecidos de raros apenas.
O sangue generoso da mocidade portuguesa
correra a jorros nos campos de Àlcacer-

I _�ibir. Não apar�ci� �m, no�o Condestável.
. E, apesar dos CInCO séculos de autonomia
¡ que a nossa Patria ,j� contava, é com uma
I certa ansiedade que, ainda hoje, nós per-
guntamos: que seria feito da nossa Terra se

os reis espanhoes tivessem seguido aquela
politica inteligente que iniciara para conosco
essa figura extraordinaría de diplomata e de
psícologo que foi Filipe II de Espanha?

Felismente 'assim não sucedeu. Os erros
foram-se' acumulando e finalmente ressurge
no azul do ceu a bandeira sagrada de Por
tugal. Os Lusíadas tinham começado a cum-:

prir a sua missão.
As suas estancias admiráveis, cantando

em Versos cheios de beleza a historia duma
Patria maravilhosa, fizeram aparecer num

povo adormecido a ambição de reconquistar
a independencia perdida-de voltar a ser no

vamente o povo de Portugal. E tornando a

decisão fria e Inabalável de sàcrificar tudo
para )sso e principalmente a vida, aprovei
ta o momento. propicio.. porque os destinos
duma Nação não se devem deixar aos aca
sos da sorte e consegue fazer Vingar- 1640.

, El este o primeiro e o grande triunfo
dos Lusíadas.

'

,

'., pa Terra para onde Camões levara em
1580 a alma da Patria; ésta ressurgia agora
mais pura e mais bela pelos sacrificios e

.

privações que sofrera:
Cómo sempre só se avalia bem aquilo

que se esteve em risco de perder.
O amor á Patria tinha-se firmado na al

ma do povo. Os Lusiadas tinham feito apa-
'

recer á consciencia dos portuguezes as ra

zões de ser da ,independencia de Portugal.

Vês Tavira tomada aos moradores,
Em vingança 'das sete caçadores.

Imstades, (janto VIII,

CAMÕES é por si só uma literatura intei
ra, escreveu Schlegel.
Falar do lirismo de Camões é como que

palpar o coração humano.
Todos os poetas têm a sua fonte inspi

radora e, Camões, encontrou na sua Natér
cia, a fonte divina onde bebeu essa pleiade
de admiravels sonetos', odes e canções que
o afirmaram como o primeiro lírico do seu

tempo. _

Toda a sua paixão e o seu amor são re

tratados num simples Verso.
Os versos de Camões apresentam-se

ein .diversas fases conform e os estados da
alma do poeta: -_ nuns, predomine a ternu
ra onde ele mostra toda ,a beleza do seu

caracter, a firmeza do seu amor e a bon
dade do seu coração=noutros, apresenta'

, o desassocego do seu espirito.
'

«Alma minha gentil, que te partistes
tão cedo desta vida descontente,»
O desespero, que a sua musa canta

através dessas tristes elegias, foram, cer
tamente por amorte ter arrebatado a deusa
dos seus anhelos.

«Este amor que vos tenho, limpo e' puro,
de pensamento vil nunca tocado»

Camões sentiu o amor verdadeiro e,'
até hoje, poucos são os poetas que o.tenham
sintetizado tão belamente através das suas
obras.

amões

«Amor' é um fogo que arde sem se ver;»

Depois de desfeitas todas as suas ilu
sões, costumava embrenhar-se nessa gruta
de Macau, a que mais tarde se deu o nome,
de gruta de Camões e ar, longe do Mundo,
deu largas não só ao seu amor pátrio como
ao seu coração dilacerado pela magua,

A sua vida foi cheia de infortuitios,
achando nos seus Versos o unico refrigério.

A lira de Camões é conhecida em todo
o mundo, e por todas as gerações.

A data da morte do grande poeta que
hoje se comemora com o, nome de Festa da
Raça, é uma singela maniíestação que o

povo português presta á memória, desse
primeiro pedestal da nossa literatura clássica.

ean1õe·s
Camões comparado
Aos mais escritores, .

Nem entre, os maiores
Foi sempre igualado.

Qual deles deu brado
Com tantos primores,

, Taes frutos e flores
De engenho inspirado? I

Com graças tão finas,
Sciencia tamanha?
Estancias divinas l

Qual deles lhe ganha?
Os mais são colinas,

Ele é a montanha!
,foio cI. !)eus

,- ....... ,
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2 , POVO ALGARVIO'

Alberto Ponce
de Oastro

Este nosso patricio e bom

amigo, cujos méritos de artista
são já bem conhecidos do País
iateiro, acaba de entregar à res

pectiva comissão o seu ante-pro
jecto para o concurso do Monu
mento ao Infante D. Henrique.
Ponce quando visitou Sagres

para estudar in loco as condições
a que tinha de obedecer o monu

mento, devia sentir vibrar a sua

sensibilidade de artista, emotivo
e entusiasta como poucos, na

concepção plástica dessa extraer

dinária figura da nossa Historia.
Estamos certos de que Ponce
mais uma vez marcará o seu. la

gar na primeira linha dos nossos

arquitetos,
N a Exposição Colonial do Por

to, que está em vespera de ser

inaugurada, Ponce nos dois mu

aumentos da sua autoria, que
dela fazem parte, sobreleva-se a

uma altura em que não sabemos
o que mais admirar se a ideia,
se a realisação. Sensibilidade in-'
telectual, sensibilidade artistica,
casam-se num conjunto tal nessas
duas obras que, estamos certos,
elas fixarão na sua vida a etapa
feliz d'uma decidida' consagração
como artista. ,

Tavira contem no seu Monu·
mento aos Mortos da Grande
Guerra uma manifestação perfei
ta do alto valor de Ponce. Em
linhas simples o artista conseguiu,
realisar um monumento que ocu

pa um logar de real destaque
entre os outros monumentos er

guidos pelo Paiz íóra com iden
tico objectivo.
O Algarve honrar-sé-ia se o

projecto preferido neste concurso

fôsse o de um algarvio. Tavira
orgulhar�se-ia por ver o talento
artistico dum seu filho aliado á

perpetuação na. pedra e no bron
ze daquele que na nossa Historia
será sempre conhecido pelo In
fante de Sagres.

Secção Desportiva f�stas �m Olbão

UICLISMO
Conforme (\0 Povo Algarvio»

anunciou, realisou-se no passado
domingo, 3, promovida pela De

legação da ' União Velocipedica
Purtuguesa no Algarve, no per
curso Faro-Monte: Gordo-Faro, a

prova ciclista dos «100 kil6me ..

tras Clássicos».
Havia grande interesse por

esta prova, expecialmente por
nela se encontrarem inscritos os

dois eternos rivais e aprecia
dos ciclistas algarvios, Afonso
Rodrigues do Sport Lisboa e Fa
ro (Campeão Regional de Fundo
desta Provincia) e Antonio Mea
lha do Louletano Desportos Club,
que actualmente se encontram em

grande forma.
Não foi demais esse interesse,

pois não s6 a prova foi rijamente
disputada por aqueles ciclistas e

por Antonio Lima, um novo que
se está revelando, como tambem
o tempo feito por Alfredo Trin
dade, nos « 1 00 kilometros Clas
sicos» da União Veloci pedica
Portuguesa e realisados em Lis
boa em 13 de Maio p. p. foi ba
tido por aqueles três ciclistas,
por 10m S.s.
A partida foi dada em Faro no

sitio da Pontinha, pelo sr. Victor
Duarte, Delegado da União Velo
cipedica Portuguesa nesta Pro
vincia, uma hora depois da pre
viamente marcada, isto é pelas
16 horas, aos seguintes corre

dores:
Afonso Rodrigues e Antonio Li
ma do Sport Lisboa e Faro; Vir
gilio Frederico e Antonio Euse
bio do Sporting Club Farense;
Antonio Mealha, José Agostinho
e Manuel Lourenço do Louletano
Desportos Club.

O QUE FOI A PROVA

Lago á partida os corredores
teem de empregar-se a fundo pa
ra vencerem a ingreme subida
de Santo Antonio.
Ao alto chegam primeiro,Mea·

lha, Afonso Rodrigues e Lima.
Na descida que se segue, os res

tantes corredores conseguem co'

lar-se, e assim seguem todos o

caminho de Olhão.
A dois quilometros daquela vi

la, uma avaria na maquina obri
ga Mealha a atrazar-se , Afonso

Rodrigues aproveita bem o pre
calço sucedido ao seu mais di..
recto rival e «derramando» a

fundo descongestiona o pelotão e

«foge» acompanhado de Lima,
que pela prova adiante, ha-de
ser o seu eterno companheiro.
Em Olhão passam primeiro

Afonso Rodrigues e Lima, com

mais de quinhentos metros de

avanço, sobre os mais proximos,
que são José Agostinho e Virgi
ho Frederico. Um pouco mais
arraz vem Manuel Lourenço.
Refeita a avaria, Mealha, motto

ta novamente e parte em grande
velocidade em procura do pri
meiro pelotão, que não deve ir

longe. Porêrn em Olhão, nova

avaria na maquina obriga-o a

atrazar-se ainda mais.
Voltamos á frente' em procura

de Afonso Rodrigues, que en

contramos, acompanhado de, Li-
ma, pertu de Marim.'

,

Mais adiante o Delegado da

União, pede ..nos que lhe dispen
semos o lugar que o'upamos na

«moto)) que O excelente motoci
clista que é o nosso amigo Mas
carenhas, conduz com habit pe-

Realizam-se nas noite" de 23,
24, 2S, 29, 30 de Junho e I de
Julho grandiosos festejos nesta

rida. Acedemos de bôa vontade sam nesta Cidade ás 1811,05"', com risonha vila cubista e cujo pro
e passamos para o carro da União Lima á cabeça, seguido a cin- duto se destina a engrossar as

que vai controlando a prova. coeata metros, pouco mais ou receitas da beneficencia local.
A descida de Alfandanga é menos, por Mealha e Afonso Estas festas que se realizarão

feita por Afonso Rodrigues e Li- Rodrigues, no belo Campo de Tennis Joa-
ma a grande velocidade. No fim Na Luz quizemos tambem ser quim Emauz constarão de visto
desta descida Afonso Rodrigues amaveis, para com o esforçado sas ornamentações e iluminações;
tentou novamente «fugir». Po- dirigente da Secção Ciclista do concertos, Tombolas, Dancing
rêm contra a espéctativa é Lima Louletano, o nosso amigo Mário abrilhantado por um excelente

quem força mais 'o andamento e Pires e, a pedido dêle, cedemos- Jazz, espectaculos, genero Music�
com êle a «puxar» á cabeça lhe o nosso lugar na «moto» e Hall, nos quais se exibirão nos

atingisse o Livramento. Aqui passamos para o carro de apoio seus vastos e belissimos reporto
aparece-nos a nossa «moto» de do Louletano. rios, algumas estrelas dos princi-
quem já tínhamos saudades e Da Alfandanga em diante co- pais teatros de Barcelona.

passamos para ela. meçaram aparecendo na estrada, Dado ao fim a que se destinam
Perguntando 'ao Delegado da numerosos .furiosos» que pre- e ao grande entusiasmo com que

União por Mealha, foi-nos dito tendiam acompanhar o pelotão as mesmas são esperadas, tudo

que ainda vem um pouco atra- da cabeça. Não o conseguiram leva a crêr as esplendidas noites
zado mas em bom andamento. durante muito tempo, porque o de

,
alegria porque Olhão vai

Dos restantes corredores nada passo é «nio». passar.
sabemos. Proximo a Marim, vimos no Os transportes de camionetas
Alcançamos a Luz. E' ainda carro de apoio do Farense, o estão desde já asseguradas tanto

Lima, quem comanda a prova, corredor daquele Club, Virgilio para Vila Real como para Faro.

seguido de Afonso Rodrigues a Frederico, que já tinha desisti- Realizam-se tambem nos

meia roda. do da prova, não sabemos onde. «courts» do mesmo campo nos

Estamos já proximo de Tavi- Em Olhão há grande entusias- dias 6, 7, 8 e 9 de Julho o Cam-
ra. r\ grande descida da Rua Dr. mo á passagem do pelotão, que peonato, Regional do Algarve de

Miguel Bombarda, desta cidade, é ainda nesra altura, comandado Tennis promovido pelo grupo lo
é feita por Afonso Rodrigues e por Mealha. cal e patrocinado pela Federação
Lima, a mais de setenta quilome- Faltam ainda nove quilometros Portuguesa de Lewn-Tennis, ca
tras á hora. Na Rua da Liberda- para chegar-mos ...

ao fim da gran- jas inscrições se encerrarão no

de, que se lhe segue. Lima tem de prova, e Já nao nos resta duo proximo dia 30 do correare.

uma avaria na maquina, e fica vida nenhuma, que o «record" Este campeonato constará de

para tráz. Afonso Rodrigues, de Alfredo Trindade, será bat,id�. 5 provas:'
,

sentindo-se só, «foge» em gran- Esperamos agora pela dificil Singulares--Senhoras e homens
de velocidade e atravessa a Pra- subida de Santo António, pois o Pares-Senhoras e homens e

ça da Republica, da linda cida- vencedor dela será com certeza mixtos- todas ern I.
as

e 2. as ca

de do Séqua ás 16h,50m, onde o da prova. E não nos engana- tegorias, os preços serão de
uma formidave! multidão espera mos. Afonso Rodrigues «esncan- 201)00 para provas singulares e

impaciente a passagem dos ei- do» em força a meio daquela su- 15600 por cada jogador para as

clistas. bida, conseguiu as�im «deslocar- provas de pares e Mi�t<?s.
Alguns entusiastas, pergun- se» de Mealha e Lima e cortar a Disputa-se uma arnsnca e va-

tam-nos por Mealha e por os méta em primeiro lugar,' segui- liosa Taça, ficando na posse difi
restantes corredores'. Não lhes do respectivamente a vinte e nitiva do vencedor de 2 -anos

sabemos responder,' por termos quarenta metros, por aqueles consecutivos ou 3 intercalados.
vindo a c om p a n h a n d o sempre corredores, que se classificaram
Afonso Rodrigues e Lima. em segundo e terceiro lugares,

so�e!�;��!sa��!�aSia ��r:: «!���� �o�r¡g��:��etef�P�ed;h !�o��� Bannos da Fontlnfia da Btalaia
ta ') mais o andamento. ja á media formidavel de 33k,333
Depois da Conceição aparece- por hora.

nos outra vez Lima que canse- A numerosa assistencia, que
gue «colar-se a Afonso Rodrigues. se encontrava desde a subida de

Chegam alguns carros de apoio Santo Antonio até á méta, tribu
dos restantes ciclistas, que nos tou aos esforçados ciclistas, uma
dizem que Mealha vem perto. grande ovação, especialmente a

Próximo do sitio da Nóra apa, Afonso ROdrigues. '

rece-nos aquele ciclista. com A's ISh, 14111, 51, chegaram Jo
grande espanto de Afonso Rodri-

'

sé Agostinho e Manuel Lourenço,
gues e Lima, que não espera- ambos do Louletano, com o atra

varn tam cedo esta «amável» zo de qt1i, e 5s, do vencedor.
companhia. A Delegação da União Veloci-
Em Cacela a passagem dos pedica Portuguesa, merece fele

ciclistas é feita com Mealha á citações não só pelo exito da pro
cabeça, seguido de Afonso Ro- va, como tambem pela excelente
drigues e Lima a uma roda. organisação, tanto na partida, co.

D� Cacela a Monte Gordo, mo na chegada.
Mealha tenta varías «demarra- Entretanto, lamentamos o de-
gens», porêm sem resultado.

sastre sucedido ao simpático cor-Seguimos para o «controle» redor do Louletano, Mealha, quede Mome Gordo a aguardar os depois de cortar a méta, chocou
ciclistas. Ahi chegam primeiro com um transeunte que se lhe
MeaJha, seguido de perto por atravessou no caminho, pelo queAfonso Rodrigues e Lima.

. tiveram ambos de recolher ao
N a volta encontra-mos tom hospital, afim de receberem cu-

grande atrazo, José Agostinho, rati vo dos ferimentos produzidosManuel Lourenço e Virgilio Fre- I d
derico, Antonio Eusebio, já ti- pe a que a.

nha desistido.
De Cacela á Conceição nada

houve digno de registo a não ser

uma aparatosa queda de Lima.
Quando o vimos cair, .sempre
julgamos que ele nunca mais al
cançasse Q pelotão. Contudo pas
sado pouco tempo, conseguiu
«recolar» .

Na Conceição a nosso «moto»

começou funcionando mal. O
nosso companheiro dit..nos que
«ela» tem fa!w de <téomidu. Se

guimos para Tavíra a dar-lhe
«alimen'toll, aguardando aIi a

chegada dos ciclistas. Estes não
se fatem esperar muito e pas·

,SEMPRE PORTUGUESES
Não resisUmos a ¢xtratar dum

jornal de Lisboa um episõdio bem
demonstrativo deste te'!1lit.'
Na Legião Estrangeira Espanho

la de Marrocce estão alistados en

tre indivíduoa de várias nacíona
lidades também alguns portugue
ses. Um dia de combate um ofi
clal ficou monto prôximo das li
nhas inimiga.s.

O comanda nte da legião, figura
heroica como poucas, fez um dis
curso aos, soldados lembrando-lhes

que o lema do, Corpo não permi
tia que se deixasse ficar o cada
ver dum camarada naquelas con

dições, term in ando por mandar
dar um passo el'lll. frente aos que
se oferecessem. para o ir buscar.
Dentre tantos homens s6 quatro

deram um paæo á trente e esses

quatros sc'ldados eram todos por
tugueses.
Sempre: portugueses.
---«Æ:�

TAVIRA'

As melhores aguas para reuma

tismo e doenças de pele,
conhecidas ha tantas deze
nas de anos pelas suas ma-

ravilhosas ,curas.
Previne-se o publico, que o Bal

neario da Fontinha da Ata
lia, abre no proximo dia

i5 de Junho.
Os bilhetes, como de costume,

encontram-se á venda quer
no Hospital da Misericordia
quer no proprio Balneario.

To' bis portuguesa

6olumbofila
Junto á costa de Tavira, no dia

3 do correnre, poisou no reboca
dor «Três Irmãos» um pombo
correio, extrémarnente cansado,
trazendo nas-pernas duas anilhas
com os seguintes dizeresr=-N."
22442-Luiz Gonzaga-- M. S. J.
-Olivais-Coimbra.
O pombo encontra-se. em po

dêr do sr. tenente Francisco So
lésio Padinha que dêle tem tra

tado carinhosamente.

*
* *

Está el .efinltívamente assente que
a nova I orodução desta firma seja
extraido ' do lindo romance de Jú
lio Dini z «A s Pupilas do Senhor
Reiton .

O fill ne será realisado por Lei·
tão de Barros e planificado por
Jorge E ¡run do Canto.

Tere mos desta vez a produção
cinema tografica portuguêsa a fun
cional' regularmente?

FOOT-BALL
Com regular assistencia, rea

lizou-se no passado domingo. 3,
no Campo dos Martires da Re
publica, desta cidade, um encono

tro de foot-ball entre os grupos
de honra do novo Club, Belenen
ses Foót-Ball Club de Faro e o

Club local Sporting Club Tavi
rense, cujo resultado foi de 6.3
favoravel ao primeiro.
Segundo nos' informaram, a

arbitragem a cargo do sr. Fran-

cisco Martins Pereira, foi irr -

parcial.
'leGa'

Hoje, ás 18 horas, no Campo
dos Martires da Republica, sen

sacional encontro de foot-bal! en
tre os teams de honra do «Spor
ting Club Tavirense» e «Asso
ciatão Academica de- Faro»,

. 4 liCa ,4,
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Ainda o 28 de Maio
Foram-se os ultimos écos das comemora

ções do Ano VIII da Republica Corporativa e
não vi que, no Congresso ou na imprensa, se
fizesse a evocação dum nome que, na génese do
movimento de Maio, representou papel de vul
to, já enfeixando os elementos dispersos duma
forte corrente espiritualista, já robustecendo-lhe
o caudal e canalisando-n com mão de mestre.
Carlos Malheiro Dias criou-lhe sem duvida um

substratum intelectual e rasgou com larguesa
uma aureola de espiritualismo que lhes foram
proveitosissimos, indo até junto da mocidade
universitária, a iluminar-lhe o entendimento e

aquecer-lhe o coração para o' movimento fe
cundo do renascimento português. A alma a

transbordar de revolta patriótica e a inteligen
cia iluminada por sólida cultura e dura expe
riencis, o gloriose escritor patrício veiu, em
I 924, de longes terras, em demanda da moci
dade da sua Pátria, entre a qual contava seus

filhos, e pregou-lhe, do «mais alto cume uni
rersitário» a unica voz que lhe convinha-a
do amor da Patria, a Pátria sem partidos, sem

facções, sem réprobos nem eleitos.
Tinhamos ao tempo vinte anos certos e

lembra-nos bem quanto entusiasmou os novos
de então, a polémica que a « Exortação á Mo
cidade» suscitou em vários campos, e cuja pri
meira reacção foi provocada pelo jacobinismo
coimbrão que proibiu, em nome da liberdade
democrática, que o insigne pensadõr fosse falar
á Sala dos Capelos da velha Universidade, acei
tando o convite honroso de Eugénio de
Castro.

E porque abriu funda brecha na sociedade
portuguesa, essa polémica célebre, extremando
se os campos no dominio do espirito, é dever
honroso dos que á sua sombra encontraram a

luz suavissima que não encandece porque é a
luz qué iluminava, prestar-lhe a homenagem
devida ao seu sentir e ao seu pensar. Quizera
levar ao Brazil, á grande metrópole cosmopoli
ta que é a sua capital, onde o seu espirito de fi
no quilate se afina e rejuvenesce ao serviço da
Pátria, a saudação enternecida dum novo que
moireja e labuta honestamente em recóndita al
deia algarvia, um átomo daquela massa a quem
ele dirigiu palavras de fé dinámica e propulsi
va esperança, e em cujo peito exuberantemente
floresceram,-não contagiando o talento, mas
robustecendo-lhe a combatividade e exaltando
o patriotismo.

No pantano intelectual duma intriga mes

quinha, duma politica de café ou de botica em

que vivíamos, em meio de feroz e sórdido ma
terialismo que emparelha a moral humana á da
raça suina, Carlos Malheiro Dias dirigiu-se á
mocidade com a eloquencia dos grandes artis
tas da palavra, e possuido do espiritual efluvio
que emana dum idealismo sem mácula, firmou
elegantemente um conceito elevado de naciona
lismo apontando aos novos o campo de ba
talha.

Esta Revolução de 28 de Maio, que nada
tem de comum com essas tantas revoluções que
a precederam e que tarn tristemente nos pro
pagandearam no estrangeiro teve seus antece
dentes nos dominios do espirito e do intelecto e

preparação de alguns anos.

- O Colaboradôr de Luciano Pereira da Sil
va e Duarte Leite na «Historia da Colonisação
Portuguesa no Brazil», avolumando essa cor
rente já então em plena pujança, dando-lhe mé
todo e imprimindo-lhe direcção, assinalou-a
magistralmente, provando mais uma vez que só
os movimentos colectivos com base anatómica,
isto é, com um corpo vigoroso de doutrina e

acção, podem triunfar completamente, arrasan
do com irreverencia os erros e vicios acumula
dos durante nm século de abastardamente
politico. Não foi da fantochada do parlamento,
nem tampouco das escolas ou casernas que
saiu o primeiro «clarão propiciatorio», como
nos tempos das revoluções saia o primeiro fo
gnetão sinistro, mas sim dum renascimento idea
lista que Antonio Sardinha comandou e que,
em i 924, estava já em marcha segura para
deante.

E' Guerra Junqueiro pedindo á hora da mor
te que lhe deem por companhia no ataúde a

imagem -de S. Francisco (lê Assis; ..Antero de
Figueiredo escrevendo as páginas da Senhora
do Amparo e abrindo o sepulcro do rei virgem e

cavaleiro; Afonso Lopes Vieira concitando a
então adormecida alma nacional a caminhar
em demanda Jo Graal e restituindo fi. vida, pelo
sortilégio do talento, o Tristão Português; M'a
nuel Ribeiro avançando da desesperação anar

quica do socialismo revolucionário em procura
das .compensações inebriantes e eficazes da fé;
João de Barros transportando .a ardente aspi
ração dum Portugal maior para os seus poemas
simbólicos; Aquihno Ribeiro, o novo Camilo de
«Malhadinhas») em cuja ironia anatoliana já
despontam, como na «Grande Dona», os remi
gios idealistas; Lopes de Mendonça consumin
do a ultima luz dos seus olhos em contar, num
estilo em que revive Herculano, os episódios
épicos dos bravos ancestros e as lendas devotas
-dos santos portugueses; Eugenio de Castro, en
chendo na fonte do sentimento popular a sua
anfora helénica e cinzelada.

Das taboas de Nuno Gonçalves ressuscitam
os antepassados sublimes, em volta do monar
ca cavaleiró e do infante taciturno, símbolos da
acção e do pensamento. Leem-se de novo os

«Lusíadas» com a mesma avidez com que os
leram os portugueses do cativeiro filipino. Acen
de-se uma lampada perene na sala capitular da
Batalha.

f�$ta$ d�
Santo Jlntonio
Realizam-se, nesta cidade, nos

proximos dias 12 e 13 de Junho
as tradicionais festas em honra
de Santo Antonio de Lisboa, que
constarão do seguinte programa:

DIA 12

A's 8 ltOras-Missa e trezena.
A's :JI horas--Abertura da

Kermesse com vistosas ilumina
ções á moda do Minho e tombo
las. Durante a noite queimar-se
hão lindos fogos de artificio, pre
sos e aéreos, dum dos melhores
pirótécnicos da nossa Provincia,
que fabricou de propósito para
esta festa uma cascata de sur.

preendente efeito,'
,

DIA 13

A's IJ horas-Missa de festa
a granderinstrumental e vozes.
'A's :JO e meia horas-Solene

Te-deum com sermão pelo sr.

Conego Dr. José Ramos Bentes.
A confraria põe cadeiras á dis

posição do público.

CCondirlerapõed

••••••• ti ••••••• , •••••••••••• , ••••••

E foram, com efeito, estes factos enfeixados
e mostrados por Malheiro Dias os verdadeiros
antecedentes do movimento de 28 de Maio de
i 926, aos quais ele juntou a chama devastado
ra da sua «Exortação». Pouco tempo após ela
surguiu o i8 de Abril e a seguir o 28 de Maio,
que não foram simples demonstrações da força
do Exercito destinadas a sossobrar quando essa

força decair, Illas a implantação dum regime
novo, em que colaboram todos os portugueses
dignos desse nome,-a Republica Corporativa
que abateu para sempre a Republica Democrá
tica,' sucessora infeliz da Monarquia Consti
-tucional.

Malheiro Dias acordou energias adormeci
das e animou-as para a luta, armou a mocida
de com a luz interior dum fogo" sagrado, e d' aí
saiu a minha geração, a geração do resgate,
lutando ainda com os alicerces burgueses das
gerações anteriores, mas já virtuosa nos domi
nios do espirito e nos sectores mais elevados da
geração, despojados já completamente de pru
ridos eleiçoeiros ou de concordatas de club,
seita ou pane1inha.

Assim nasceu uma geração combativa, ir
referente, espiritualisada, cheia de esperança e
de fé, ainda quando, no isolamento duma al
deia, um só se encontrasse a crer na etemida
de da Pátria e a rezar os «Lusíadas», no dia
do Camões.

Luz, 6:.VI-3�
f. Arnaut �ombeiro

Teatro Popular

Até que enfim a brisa prima
veril, veiu amentsar um pouco
o calor asfixiante que Lisboa
sentiu por alguns dias. E estas
mudanças bruscas de tempera
tura, são causa de muitas cons

tipações, já lá dizem 'os botas
de elástico-o que é certo, é que
êles têm por vezes rasão, e os

modernos, de cabêlo ao vento,
tasem mal em não seguir os

seus conselhos... ao menos de
vez em quando, para os con
solar •..
Mas voltando ao calor. .• Se

soubessein como l grande o sa

crificio: sentar a uma mesa re

pleta de calhamaços, grossos,
magros, de todos os tamanhos e

larguras, e sêr obrigado, por..,
que os exames estão à porta, a
estudar debaixo duma tempera
tura escaldante?.. Se soubes
sem como é triste pensar que
outros lá fôra gosam o ar frês
co da noite, nêgro refrêsco ao
alcance de todos os bolsos, en

quanto que o estudante cabeceia
sõbre a sebenta? ..

Mas esta vida é cheia de com

pensação! !! E assim estas horas
de martirio, são bem emprega
dos, num futuro mais ou menos

próximo, em que são todas as

esperanças! . . .

,

O estudante pensa por gosto
e obrigação em todos os assun

tos, por mais variados e anta
gónicos que pareçam. •• O cam

po político oferece a atracção
tentadora das novos, porque o

sangue uermêlho que gira, é
quente e generoso •. ' E a máxi
ma que impera entre êles é;
respeitar todos os ideais para
que respeitem os seus •.•

Semear ideias politicas nas

gerações novas, é talvez a única
solução para que uma nação,
no Iuturo, possa apresentar
uma orientação .politica defeni
da. E' só de aconselhar êsse
movimento •• ' E assim, o estu
dante deverá agir somente num

campo político ideal, fortalecen
do o seu espírito, base da sua
actividade política de ama
nhã. '. E demais ele não é
maior e, quási nunca indepen
dénte •• , Tem a obrigação de
zelar pelo bom aproveitamento
das mesadas e todas as distrac
ções podem ser fatais ...

O Desporto é também para o
estudante o conforto necessário
de passatempo e revigoramento,
que o esgotante trabalho inte
lectual requere. Todas as na

ções civilzsadas compreendem o

serviço útil que o despo1!_to de.
sempenha na massa escolar .••

Os bailes, teatros, etc... e
todas as demais dioersões, for
mam o complemento indispe«:
sável para que o estudante pos
sua- é sempre relativo, é claro II-uma inteligência brilhante e

extremamente cultivada � .•

Lx. 28: V-gN
Efluarelo Mansinho

(cUma loira para três», drama
emocionante há .pouco estreado
no São Luiz, é o filme principal
do programa de .amanhã neste

Teatro.
A sua p rotogonis ta é «Mac

West», uma grande revelação em

que sobretudo, a sua naturalida
de tão, cheia de graça, é o que
mais nos encanta.
Foi a sua admiravel interpreta

ção em «Uma loira para três»
que a elevou á categoría de es
trela ,

Os filmes complementares cui
dadosamente escolhidos, muito
concorrem ,para a valorisação do
programa da noite de amanhã.

EXPEDIENTE
{)eelimos a toelas as pes

soas que não nos queiram
honrar com, a sua assinatu
ra a fineza ela elevolução
Imediata elo jornal porque
Gomo estamos a organizar
a lista elos assinantes, o
confrario nos causaria um

irande transtorno.

PREÇOS dos GÉNEROS
No mercado de domingo passa

do desta cidade, os géneros tiveram
a seguinte média de preçus por
litro:

Milho. ., .

Grão •

Favas •

Ervilhas
Feijão.
Cevada
Aveia.

• $90
1$30

• $70
• $80

1$50
$75
$60

Os ovos mantiveram o preço de
2$40 a duzia,

Todo o bom algarvio dé"
ve assinar o jornal i¡ Povo
Alga.rvio ".

NEeROLOGIA
No dia I do corrente faleceu

nesta cidade a Sr." D. Maria dos
Martires Pires.
A extinta era esposa do sr.

Leopoldino Augusto Pires, pro
prietário, e mãi da Sr.1I D. Maria
da Trindade Matos Pires e dos
srs. Asdrúbal da Encarnação Pi
res, secretário de finanças apo
sentado, e Antonio Augusto Pi-
res, proprietário.

.

.

A' Familia enlutada o (CPOVO
Algarvio» endereça sentidas con
dolencias.

- ..
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As chapas dos carros de la
voura ou sejam as que designam
estes veículos como' Tavira

Isentos, devem, neste concelho,
ser substituidas anualmente por
outras que indiquem o respecti
vo ano económico em que o car

ro poderá circular, devendo es

sa substituição efectuar-se, pelo
menos, com a antecipação dum

mez, ao ano, económico a que
disserem respeito. Para este fim
a Camara Municipal estará mu

nida de chapas ,que fornecerá, a

quem as requisitar, mediante a

importancia de 5iho.
Por cada carro de lavoura que

fôr encontrado sem a chapa do

respective ano económico, deve,
rá o seu possuidor ser multado
na importancia de 20;ff!<:)0 que se

rá devidamente elevada ao do
bro por cada reincidencia.

Conceder licença á Sociedade
Nacional de Petrolios para mon

tar uma' boniba auto-medidora
de gozolina, com depósito subter'
ranee, na Praça da Republica,
no passeio do .lado norte, apro
ximadamente no canto de onde
deriva a estradá para a Asseca',

Que o local destinado para, a

venda pública de hortaliças, fru
tas, peixe, carne, etc. na povoa
ção das Cabanas, freguezia da

Conceição, fosse o largo da mes

ma povoação, onde existe um

poço, devendo aqueles artigos
serem expostos á venda, em ta

boleiros, pela ocupação dos quais
é devida a taxa municipal de ;ff!50
por cada vez.

A estrada Tavira-Eapelinha ,

ou seja a antiga estradá de ser

viço Tavira-Ribeira do Almar

gem, e a estrada de Santa Cata
rina-Moncarapacho pertencendo
a este concelho o troço que vai
de Santa Catarina á Ribeira,
das Ondas, não foram elas
sificadas corno estradas per ten
centes ao Estado, como se vê
das tabelas constantes do Diario
do Governo La serie, n." 120 de
29 de Maio de 1929, e a Junta
Autonoma das Est-radas, por es

te motivo, desinteressou-se das
mesmas. Como urge fdZt!f algu
mas reparações, para que se nâo

danifiquem por, complero estas

duas vias publicas, e tendo che

gado ao conhecimento da Cama
ra que, pelo que respeita á es

trada Santa Catarina-Ribeira das

Ondas, já se teem praticado
abusos ao ponto desta estrada ter

ficado diminuída em alguns luga
res, a Camara deliberou tomar

posse destas estradas, para to

dos os efeitos,

Abriu-se concurso para o for
necimento de seis candieiros pa.
ra iluminação pública das Ca
banas.

Criou-se, para ter inicio em 1

de Julho de 1934, uma taxa men,

sal de licença que é devida por
cada aguadeiro de. profissão, ta

xa da quantia de 3o/)'fJoo. Desta
taxa, que é paga á Camara por
meio de conhecimento de recei ..

ta, deve cada aguadeiro estar

munido do competente conheci.
mento. pelo menos até um dia
antes de cada mez a que diz res

peito. Pela transgressão destas

disposições, 6 o aguadeiro multa-

Ecos da viagem
aerea a �arrocos

Pda Pro"inda ::!Camara Municipal de Tavira
buz de Tavira

Ex.?" Sr. Director do Jor
nal «Povo Algarvio».

Ao iniciar as minhas correspon
dências para êsse jornal do qual
V. Ex." é mui digno director ve
nho saudar em V. Ex." uma von

tade firme de engrandecer o nos

so concelho que deve rejubilar
de satisfeito, por ter dentro da ci
dade de Tavira um jornal que de
fenda os interesses da nossa terra.

Quando se faz alguma coisa nós com respeito e os que hoje
servindo a Nação é justo e ne- passam sem nome, olhavam-nos
cessaria que algum acoisa se diga e diziam «Portugallo».
publicamente. Nos grandes bars, mostruarios
A viagem aerea realizada pela de pequenas bandeiras represen

Esquadrilha de Alverca, atravez rativas de internacionalidade, fal
de algumas regiões de Espanha tava sempre a bandeira de Por·
e protectorados Espanhol e Fran- tugal.

.

cês de Marrocos, serviu duma A Esquadrilha Portuguesa pou
forma interessante para colher de servir para que ela aparecesse
ensinamentos que muito podem em pontos mais elevados. «Quem
aproveitar a quem deseja e pre- não aparece esquece» e nós po
cisa saber. demos esquecer para estrangei-
A missão aerea desempenhou ros e nacionaís.

um papel superior ao que lhe Os momentos de felicidade es-.

era destinado. A par do treino e piritual que por lá vivemos fo-.

instrução do seu pessoal, ela ser- ram-nos transmitidos pela alegría
viu para dar aos nossos compa- que a toda a hora traduziam em

triotas que em Marrocos traba- 'actos, os mais' diversos, os nos

lham honradamente, a suprema sos compatriotas.
alegria de viver uns dias em A aviação francêsa ,foi galhar-
mais proximo contacto com a da. para as nossas aZiis.'

.

Patria. O destaque em que são Na verdade a Aviação tem

obrigados a viver, perto da Pa- uma grande dificuldade em traçar
tria só pelos dictames da sua al- fronteiras. A sua missão na paz
ma Portuguesa falando Francês é tão forte como a, sua acção na

por necessidade de trabalho, edu- guerra.
cando os filhos em Escolas Fran- A Espanha cobriu-nos de aten

cesas por falta de Escolas Portu- ções. Sevilha e Cartagena recebe
guesas, sentindo apesar do seu ram-nos com fi d a I ga hospita
esforço patriotico que a Patria lidade.
lhes foge ao lado do tempo, vi· Madrid fechou a nossa visita
vendo na colectividade dumas com chave de ouro.

modestas agremiações sem cu- «Portugal não é o primeiro
nho N acional, fraternalmente para mim, porque é unico» disse

unidos por afinidades de raça o venerando chefe da Republica
aos Espanhois nas mesmas terras Espanhola. As suas palavras fo
em que a Espanha e outros Pai- ram plenamente justificadas pelos
zes mantêm centros, cuja robus- seu� actos, pelo seu acolhimento
tez espiritual se apoia nos firmes «UOlCO»_

cimentos com que constroem O vôo foi bom duma maneira

quasi luxuosamente as casas das geral pois que até a super-agita
suas Patrias, os Portugueses que da viagem Mequinez-Teruan te

vivem em Marrocos deram-nos ve a suavisa-la a nobre atitude

com as suas fleres, as suas lagri- dos aviadores espanhois conhe-.
mas e os seus abraços, as suas cedores da região, que levanta

garridas fitas verde-rubras na Ia- ram vôo no temporal para pro

pela dos casacos e nos vestidos curar os z aviões portugueses
das senhoras, a noção clara de que faltavam.

que têm direito a um pouco mais Militarmente aprenderam _

to- Uma enorme matilha vagueia
de atenção. São milhares os que dos a conhecer como deve viver pelas ruas da cidade, de dia' e de

por lá labutam e a Patria não os um Exercito para poder cumprir noite, com a maior das liberda

p6de esquecer, porque eles a não o seu dever sagrado perante a des. como não se vê em qualquer
querem esquecer também. Patria. As suas instalações onde d AI N-
O nosso dominio de outrora

� c 1 I d
. . outra terra o garve. ao sa-

.

nao ra tam as sa as e gmasnca bemos se os seus donos estão ou

atestado pelas muralhas que sim- e os balnearios e o seu material não munidos, das respectivas li
bolisam uma época' heroica ali- permitem a justa exigencia duma

cenças, mas para o caso pouco
menta nos nossos compatriotas obra que justifique a sua exis- importa. Com licença ou sem li
aquela seiva que os prestigia por tencia. cença com coleira ou sem coleira,
todo o Marrocos aos olhos dos A repetição de viagens aereas o que importa é o desassossêgo e

estrangeiros. por itinerários convenientes é
o prejuizo que os factos a diante

A missão aerea Portuguesa, uma necessidade da epoca em apontados repr esentam, pois os:

modesta e simples, levou nas que vivemos.'
- d I 'd d d

azas dos seus aviões o conforto A A'
- lh 'á

caes que an am pc a ei a e, e

l' viação ta ou I os seus diferentes raças e tamanhos, me-
espiritual da Pátria que para al· prestimoso tem o focinho em toda a parte,
guns é já distante uma boa soma Humberto ela eruz ladram e investem contra as pes-
de anos. (Tenente Avi�dor) soas que vão passando, fogem

.

Eles sentiram orgulho e vibra- sobre os canteiros do-jardim e ali

ção patriótica. Intercalaram na esgaravatam e fazem as suas ne-

dureza dos seus dias de trabalho Este numero foi visado cessidades com a maior das sen-

aqueles dias de festa que os pela Delegação de cerimonias. como se estivessem

aviões de Portugal lhes levaram. Gensuea. numa herdade sertaneja, onde o

A França, através da fidalguia cão de guarda aoda livremente

das suas autoridades maximas, -- por toda a parte.

�:�loau s�� ��rz�d�a�z�o��i�e;:: PELA IMPRENSA I tr:���i���t�e;����al��s::���
ção erguendo a bandeira de Por- e de repente sentir-se a dentada

tugal nos mastros dos seus aero- dum simpatico lôbo da Alsácia,
d A-fi

. .

f Recebemos a visita dos nossos .,

romos. s recepçoes o erais c- sem que o dono por ISSO muito

ram uma linguagem sincera que colegas. cA Provincias , de Moura, se apoquente, é um acontecimen

bem traduzia o respeito que sem- cJornal de Cuba», «Terra Alen- to pouco agradável e contra o

pre lhes tem merecido a nossa tejana. de Serpa, «Correio Algar- qual reclamamos, pois que, em

acção civilisadora de outros tern- vio», de Olhão, e o «Educador> bora não sejamos inimigos dos

pos, naquelas paragens.
de Lisboa, cães por um principio de carida-

As grandiosas cidades que ho- Agradecemos e retribuimos a de para' com os animais', dai até

je se erguem em Marrocos são
estes nossos colegas os bons dese- tolerarmos o que, aqui, se está

obras dignas da bela historia que jos de longa vida que a nosso res- passando, consentindo-se que os

I os Portugueses ali começaram a peito manifestaram. cães sujem, ladrem e mordam,
1 talhar.

- vai uma grande distancia, pelo
«Oasis' d'

- d
Há belesa e civilização espa� que pe Imos a atençao o sr,

Ihadas pelal¡ terras de Marrocos. Recebemos a premuta deste administrador do Concelho. que

Há muito que aprender naqueles quinzenárie escrito pelos
-

presos deve pôr termo á continuação de

urbes de arrojado modernismo. da Penitenciaria de Lisboa, que tais factps, isto sem melindre

A história dos Mouros fala de agradecemos. para ninguem.

Dentro em breve deve ser inau

gurada a Casa do Povo desta fre

guesia da qual já se encontram

aprovados os estatutos trabalhan-:
do-se activamente na elaboração
dos cadernos dos sócios protecto
res e efectivos, achando se já ins

critos algumas centenas de sócios.

E' esperado no dia IO do cor

rente nesta freguesia o sr. Capitão
Manuel Alexandre delegado da
Providencia Social no Algarve.

Lavra aqui grande azafâma com

a apanha do feijão verde-vendo-se
á noite as tabernas repletas de

proprietários e negociantes .tra

tando o preço para no dia seguin.
te, sendo exportadas muitas tone

ladas por dia para diferentes pon
tos do país, quer pelo caminho de

ferro, quer em camions.-e

Dr. Ramos Passos

Deliberações tomadas no mez de Maio

do em Ioo;ff!oo, elevando-se ao

dobro por cada reincidencia.

Foram efectuadas as seguintes
adjudicações:
Do serviço a prestar por qua·

tro
.

carros, quatro muares e qua-
. tro condutores, para a limpeza
da cidade. por todo o . próximo
ano de 1934-lg35, ao arrematan
te, António dos Santos, pela quan
tia total, diaria. de 39;ff!50;

OJ serviço de condução diaria
de carnes do Maradçuro para o

Mercado Municipal, ao arrerna

tante Antonio dos Santos, por
todo o referido ano, pela quantia
de 1 W30 por cada dia; ,

Das taxas/ do 12.0 ramo, sobre

petrolio e alio minerais, ao arre

matanre Pedro Lopes. Mendes,
corn relação 'ao mencionado 'ano,
pela totalidade de 2.404;ff!oo.

Autorisaramse as seguintes
avenças de impostos municipais
indirectos, para o ano de 1934'
1935, pelas quantias abaixo indi
cadas, sendo seus responsáveis os

seguintes individuos:
-Ó, 1<1 ramo (cereais elegumes) pe
la quantia de 6:375woo-Eduar
do Rafael Pinto' Junior e Fran
cisco Domingues Martins; 5° e 60
ramos (madeiras e ferragens) pe
la quantia de 975;ff!oo-Marcelino
Augusto Galhardo e Firmino An
tonio Peres; 7° ramo (mercearias),
pe la quantia de I:230;ff!Oo -Ll:llz
José e Arnedo e Antonio dos
Santos Gonçalves; 8� e ¡_Lo ramos
(algodões e ourivesaria) pela
quantia de 2:3,IO;ff!00 - �oaquim
dos Santos e Leonel Augusto Par
reira Justino; gO ramo (cabedais)
pela quantia dt: 780;ff!oo-José do
Carmo Chagas e Antonio Joa

quim Guerreiro.

I I

MEDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica

es, eñES

Bons impressos e carimbos
a pravos económicos, s6. na

TI'POGRIFIA SOCORRO

Anunclo
No dia 17 do currente mez

de Junho pelas i 2 horas, á. por
ta do Tribunal Judicial" se hão
de arrematar por qualquer pre
ço, em terceira praça os bens

penhorados n08 autos de execu

ção por custas e selos que o n."

9 move contra Catarina da Con
ceição, casada, proprietária re

sidente no sitio da Corte de Pe
ro da freguesia de Santa Cata
rina, os seguintes bens:

Uma courela de fazenda no

sitio da Corte de Pero, freguesia
de Santa Catarina, sem valor
Uma courela de fazenda nó sitio
das Larangeiras, da mesma fre

guesia, sem valor.

o Cbefe da 3.11 Secção

José ZarcoJuníor
Verifiquei a Exactidão,

o Juiz de Direito

João Cardoso



Revista de

Inspecção

"AGUAS MEDICINAIS"
o nosso patricio sr. Dr. As

cenção Contreiras, médico hidra
logista distinto, residente em Lis
boa, publicou um livro sobre
«Aguas Medicinais», monografia
de algumas nascentes, seguidas
dum guia termal portuguez,
O autor merece ser elogiado

não s6 pelo trabalho em si, digno
de todo o louvor. mas tambem
por tratar dum assunto importan
tissimo para o Paiz o que tão
discurado tem sido. .

«Aguas Medicinais)) apresenta- .

se prefaciado pelo professôr Dr.
Armando Nasciso, hidrologista
consagrado. Efusivamente agra
decemos ao sr, Dr. Ascenção
Contreiras, nosso bom amigo, a

oferta dum exemplar do seu tra
balho.

o "Povo Algarvio"
Vende ...se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

Banda Municipal de Tavira
Programa do concerto que se realiza hoje, das 22 ás 24

horas:
Primeira parte

A Portugueza-Hino Nacional .

Le Sans Nom-Marche Militare
Lohengrim-Preludio . .

Suite de Fados. ••

Aida-Opera. . . . • •

. · A. Keil
. ·

-

R. Wagner
· R. Dantas
· Verdi

Segunda parte

Aniversários
Fazem anos:

Em IO de Junho-O sr. Dr.
Frederico Antonio d'Abreu
Chagas.
Em II-O sr, José InácioDias.
Em 12-0s srs, João Antonio

Vieira e Antonio Soares Man
sinha.
Em 13-0 sr, Antonio Gil Ma

deira Teixeira.
Em 15-A Sr.n D. Lidia Can

dida Soares de Lemos e o sr. An
tonio Domingos Alexandre Mar
tins.

Partida.s e Chegada.s

De visita a seus Pais encontra
se nesta cidade o Sr. Dr. Pedro
Pacheco Milomens, Delegado do
Procurador da Republica em Cuba.

-:--Regressou de Lisboa o sr,

João Pedro Soares, vereador da
Camara MunicioaI.
-Encontra-s� em Tavira o sr,

Antonio Augusto Tavares de Sou
sa, estudante de medicina.

-Regressou de Lisboa o sr.

Capitão Filipe Ribeiro.
-Esteve em Tavira a Ex.ma

Sr.n D. Maria Carlota Soares de
Sousa, esposa do sub-chefe da
Banda de Caçadores 4, ar..], Vei
ga Ferreira de Sousa.
-Acompanhados de suas Es

posas estiveram em Tavira os

srs, Frederico Ramos Dias e Ma
doMartins, de Olhão.
-Encontra se na Luz de Tavi

ra a mãe do Sr. Dr. Arnaut Pom
beiro, medico nessa freguesia.
-Foram a Lisboa acompanha

dos de suas Esposas os srs. José
Joaquim Ferreira e João Inácio
Dias. de Tavira
-Regressou a Lisboa o sr. Ca

pitão Antonio Pedro de Brito
Aboim Vila Lôbos.

-Acompanhado de sua Espo
sa foi a Lisboa o sr. Dr. Alberto
Leote Cavaco, desta cidade.
-Foi a Lisboa, acompanhado

de sua Esposa, Mãí e Irmã D. Ma
ria Luiza, o sr. Dr. Mateus Mar
ques Teixeira de Azevedo, de Ta
vira.

-Tambem foi a Lisboa o sr.
Alfredo Vidal, empreiteiro do Ca
minho de Ferro.

Bmissora
Nacional

As praças licenciadas e as da
reserva activa pertencentes ás ar

mas de cavalaria, artilharia, enge
nharia, intantaria e serviços do
exercito, das classes de 1914 a

193 l, domiciliados nas freguezias
de Cachôpo e Conceição do con

celho de Tavira devem compare
cer no quartel do Regimento de
Infantaria n." 4, em Tavira, no dia
8 do próximo mês de Julho, ás 9
horas, com as respectivas cader
netas militares.
As praças licenciadas e as da

reserva activa que com as cader-
netas militares, se apresentarem
na secretaria do Regimento de In
fantaria n." 4 em Tavira em qual
quer dos quinze dias que proce
dem o fixado para a revista de
inspecção, das II horas até ás 17, Do Diario Vespertino de Lisboa O «Dlario do Governo» publisão dispensados de comparecer «Revolução Nacional», orgão do

cou um decreto em virtude dono dia marcado. Nacional-Sindicalismo, transcreve-
dqual a fiscalização as taxas emAs Praças que faltarem a esta mos neste numero um artigo que, .

referencia é cometida a todos osobrigação serão punidas nos ter- sob o titulo acima, esse jornal pu
mos do Regulamento Geral do blicou, assinado pelo senhor te- funcionãrios telegrafo postais, aos

Serviço do Exército. nente aviador Humberto da Cruz. agentes da Policia de' SegurançaAs praças que não tenham em O artigo, escrito por �uem des- Pública e ás praças da Guarda Na-
seu poder a caderneta militar e sa viagem fez parte, curioso pelas cional Republicana em serviçoignorem onde esteja devem dirl- possibilid�des que faz p.rever ao rural.
gtr-se ao Distrito de Re�r,utamen- vdese�volvlmento da. �Vlação co-

Quando algumas destas autorito e Reserva da sua naturalidade mercial e pela descriçâo que faz
dades verificar que um posto re-a fim de este informar qual a uni- dum vôo em esquadrilha pouco

IiP ceptor não está devidamente 1·dade ou Distrito de Recrutamen- vulgar no nosso aiz, interessa-nos r

to e Reserva que a possa ter em sobremaneira pelas observações cenciado, levantarã auto, aplican
depósito. feitas acerca das condições da vl- do-se ao seu possuidor uma multa

da colonial portuguesa em Mar- variavel entre 100 e 1.000 escu
rocoso dos, cabendo ao autoante 25%Sobretudo para a falta de esco- da mesma multa.
las portuguesas tomamos a liber- E' conveniente portanto que to.dade de chamar a atenção' de dos os possuidores de aparelhosquem de direito, fazendo lembrar

receptores de radio ainda não li-os inconvenientes que d'ahi resul-
_cenciados se dirijam á Estaçaotam e que, dadas as relações inti-

mas que existem entre a nossa. Telegrafo Postal mais próxima,
Provincia e Marrocos, mais avul- onde podem fazer a respectiva de
tam para nós devido ao perigo da claração.
desnacionalisação dessa numeros

sima colónia.

Rapsodia n." 5 •• •

Marche Militare. ••

A Portugueza-Hino Nacional.

· R. Dantas

A. Keil

Ecos da viagem aérea
a Marrocos

Já foi nomeada a Comissão
Administrativa da Emissora Na
donal que ficou constituida pelos
senhores Dr. Antonio Joice, en
genheiro Manuel Bivar e conta-
bilista Jorge Braga. .

Para a Comissão Organisado
ra dos Programas foram escolhi
dos alguns dos melhores nomes
do nosso meio intelectual e ar
tístico.
Chamamos a atenção dos pro

prietários de aparelhos da T. S.
F. para a local que noutro logar
publicamos sobre a fiscalisação
dos mesmos.

--------------------,-----

Comarca de Tavira

,Anuncio
Pela Terceira Secção des

te Juizo corre seus termos
uma execução. de sentença
nos autos comerciais de pro
cesso sumarissimo que Mar
celino Joaquim, casado, pro ..

prietario de Santa Catarina,
move contra Catarina da Con
ceição, casada com João Pe
reira, ausente em parte in
certa, para os termos da qual
é este citado por editos de
trinta dias contados da se

gunda e ultima publicação
deste anuncio.

O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

João Cardoso

" DI'NAMITB �
GRANDE ECONOMIA PARA O ALGARVE

Estão iniciadas e brevemente concluidas as obras de cons

trução dum Paiól com a capacidade de 700 kas de Dinamite.
A vantagem dum Paiol no Algarve é imp?r!antissi!"a.Não só evita as grandes demoras na aqursiçao da dina
mite mas ainda porque o seu preço sofre enorme redução
Áté á edificação do Paiól tomam-se, como de Cos
tume, todas as encomendas de dinamite e respe

ctivas cápsulas.
Pólvoras de todas as qualidades e mecha estrangeira
(a que nunca falha) em meadas da 5 e 10 metros.

JO,é Vlega, Mansi.nho
TAV:IRA

DR. JAIME SILVA

MEDICO - CIRURGIÃO
Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Tr�spassa-se
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.os 88,
gO e g�, com todos os perten
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

. ..

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rocio-Tavira

Taxas dos aparelhos.
radio=receptores

Casa dos Pescadores
Foihã pouco inaugurado na Na

zaré o Sindicato dos Pescadores.
Assistiu a essa festa o Sr. Sub
Secretario de Estado das Corpo
rações que ao discursar, depois de
explicar o que é o estado corpora
tivo que o Govêrno procura estabe
lecer no nosso Paiz e de fazer sa
lientar as vantagens que dele re
sultam para todos os trabalhado
res, prometeu que em breve se
riam criadas as «Casas dos Pesca
dores». Assim teriamos ao lado das
Casas do Povo para os trabalhado
res do campo, as Casas dos Pesca
dores para os trabalhadores do
mar.

Achamos bem e concordamos
plenamente com a ideia. E como
no Corporativismo o que acima de'
tudo se tem em vista é aumentar
o gráu de bem estar de quem tra
balha, seria a ocasião de todos,
gregos e troianos, que teem na rea

lísação da doutrina corporativista
um bom terreno de entendimento,
se unirem lucrando com isso dire
ctamente os operarias e indere
ctamente toda-a-gente, isto é, Por
tugal.

'Anuncio
APOSENTAÇÃ.O

Foi aposentado a seu pedido,
por falta de saude, o escrivão de
1.0 oficio do Juito de Direito da
Comarca de Tavira, sr. José Joa
quim Parreira Faria.

Todo O bom algarvio dé·
ve assinar o jornal "POVO
Algarvio "h

.

Casa das Balanças
DE

Domingos José Soares
Completo sortido de instru
inentos da pesar _

e madir

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina da Oarpinteria.
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

Brtigos funerarios, urnas di

mounD e caixões de chumbo

No. dia 17 da corrente mez
de Junho pelas 12 horas, á por
ta do Tribunal Judicial se hão-de
arrematar, por metade da sua ¡avaliação em segunda praça o

ruovel penhorado nos autos co
merciais de execução sumaria
em que é exequente .

Antonio
Rodrigues, solteiro, maior, ma
ritimo de Tavira e executados'
Verissimo de Sousa Romão e

José Ramos, casados, proprieta
rios. de sitio de Malhão, fregué- Isia de Santa Catarina, o seguin
te imovel: Uma morada de casas

terreas; no sitio do Monte Agu
do da freguesia de Santa Cata
rina no valor de mil e quinhen
tos escudos.

O Chefe da 3.11. Secção
José ZarcoJunior

Verifiquei a Exactidão,
o Juiz de Direito

Joao Cardoso

------------------------

Anunciar no !"PoVO Algarvio"
é ter ar certeza de exito.

Preços muito reduaídcs

23, Itua taques Pesloa, 24

TA.V:IRA.



SEMPHE OS MFLHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAI� MODERNOS
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,Agencia da Tabaqueira,
MANUELJOAQUIMHORTA ,m����������������, e� ��oœim���esa
Inventor do yaso "Ortofo!migas» que, ,',"
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Mala. de mõo em lona, couro �.
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• Mala: :�r�:::ld:; lona �, .._" Bspíngardarla 'Algarve .. I·'
para todos os tamanhos. IHl
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'

,
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' ,:t:MFORTAÇ?AO DIRECTA., 1H1!i�Cadeiras de' viagem e !JI

diversas Miudezas Enorme sortido em armas de Caça,' Defeza e Recreio das repu- �
TA.VIRA � tadas Marcas: M'erké�l," V'erney!!'-6arron, Ideal, 'Fran- �

.
. "

, �rancl·Sco �e
I

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan" 'Schroeder lffi'. Tipografia .MODELO
• u Frere", Br,o)IVtljn,g,:, Winchester," Ugarte-,� DE

,Paula Peres � chela, S�rr�s,queta" = Carabinas automaticas, � Uirgillo e, monttiro
t ,�Repebçao�e tiro sImples., r�., '\ I!ll RUADALIBERDADE,49

Maeleiras,-;::'ro, ,� PISTOLAS,' E� J�EVOLVERES '= ',' TAVIRA.

Aço, Fel'ra8ens .� Pistolas LONGINES au�omati£ald6 ¡ó tiros'd'etonad�res a Pístôlas LONGINES' � Ra�!���a��l�::i!�n��:�:�i�s �ea:'�:OS
e Quinquilh�rias -m "

unea arma que se pode usar sem Iicença !HI ..
" ,

AA _ ,

-

�il
REVOLVERES SMITH (autenticos) ,A arma de defeza ·de· fama mundial- I

VIDROS, ri!

' I!ll n 1-" &'
CIMENTO

POLVORAS, DE CAÇA E' BOMBARDEIRA DE TODAS.AS QUALIDADES I!ll ,Irau IDO
'

,

Mecha., ou Rastilho estrarigeírc ,fIlunca, falha) meadas de 6 e, 10 metros �
, E GESSO � HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE �

CIt fdo de �.. £' este o titulo que um químíee e caçador 'Belga d13U il sua maravilhosa descoberta concluida no corren- I!ll!ll� Meroearlas, Miude¡as,

om-p e o sor 1 te ano de 1924. Até que finalmente acabaram as sensaborías! O oleo cujo resultado excede tôda it espectativa, Illi ,

L.ouças, Vidros, Cereais,

Artigos Funerarios ilimina complœtalTlente tôda-a ferrusem e residuos produzidos pelas polvorlls, umicladea etc: lubrificando 110 I!jI Legumes, Azeites, etc.

I
mesmo tempo como nenhum outro.-A cheaar em fins de funho. ': �

Avenida I.D de Maio, 24 e 24.A � REPRESENTANTE EM PORTUGAL A
,

� ,

Rua José Pires Padlnha

TAVIRA ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA- Telefone N.O 40 � ,
������

' �
��a�x*ix�����ªªmæ�ª�����m��ªª�I __

A eompetidora
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora
,

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

B, Praça da Republica, 2B-29

TAVIRA.

POVO' ALGARVIO

,A e0l11erci�1
-=DE=-

. José 00 Carm,o

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
,

',." TA.VIRA

TABACOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS
,

UVR'OS - JORNAIS - PUBLICAÇÕES
, Agencia do «Seculo»

e POVO ALGARVIO

PoIvora e

" Dinamite
'romam requisições em:

TAVIRA-A. P. Vasconcelos
LOULÉ-M. O. S.' Leal

\

OLHAo.-'P. G. Canhoto,

ehama-se ,a atenção ae
empreiteiros e, pro
prietarios de 1\)00ços,

FABRI6A DE MOAGEM E IVIASSAS

PANIFI6AÇÃO jVlEeANI6A

Artigos de Fanqueiro, Re

trozeiro, MOdas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TAV:tRA

Fábrica de Malas
DE

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

,

'

Agente em Tavira .JOSÉ VIEGAS MANSINHO.,Teleione N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios; etc.

eal11as
de easal

BiGas mobílias
de madeira

de SALA em fina
, talha
de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, ,Camas, me
sas de Cabeceira etc.

Líquida-se esta
secção por pre
ços excecional
'mente baixos,

(Novo modelo)

Acabamento
. inexcedivel.

Duração eterna

Preço fi,xo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00
Esmerada prepa'ração de conservas

de Atum-, Bonito, Carapau e
'

Sardinha em azeite puro .

.: de oliveira

--=== TAVIRA ===--

I gramas TAVIRENSE
Tele I fone N,o si

Estrada Marginal
, ,T J.\VIRA - Portugal

Gunba & Dias, L.da
,
a·nUA DA �IsmnDADm·l0

TAVIRA

aos melhores preços

Condições especiais '

para revendedores

Gra'ça; L.ela


